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I

O Padre Salas, depois de várias horas rezando no altar, saiu da igreja com determinação. Talvez ele tivesse finalmente entendido o que estava realmente acontecendo; ou, eventualmente, o seu julgamento e experiência não houvesse revelado a verdade inteira, mas uma parte fundamental da mesma.

A noite já tinha caído sobre a cidade de Madrid, e seu carro, que ele havia deixado embutido de qualquer jeito contra um poste fora da entrada do templo, ainda se encontrava com a porta do motorista aberta e as chaves na ignição. Ele disparou com o seu destino em mente: a casa de Esteban, o pai de Carlos. Ele ia precisar da ajuda dele, e de Elena, para enfrentar o desafio mais difícil de toda a sua vida: salvar duas almas injustamente condenadas a viverem presas no inferno.

Enquanto dirigia apressadamente através das ruas da capital da Espanha, ele foi cuidadoso o suficiente para não dirigir o olhar sobre o espelho retrovisor. 

A partir de agora ele devia evitar espelhos, por sua segurança mental, física e emocional. 

Apesar da resolução absoluta que o impelia, sentia que o mal, um mal que era conhecido e já tinha aprontado com ele no passado, corria em seu ventre. Confrontar o mal e seus acólitos implicava enormes riscos. Teria sido capaz de refugiar-se junto à imagem de Cristo crucificado, rodeado por água benta e, assim, continuar uma vida segura e retirada de todo o perigo; mas ele não era assim, nunca havia sido desse jeito, e se Deus o havia colocado lá foi provavelmente porque Ele precisava de seu servo naquela fogueira. E ele não desapontaria o seu Senhor, mesmo que para isso devesse sacrificar sua própria existência terrenal.


II

Elena não conseguia mais dormir. O efeito de tranquilizantes havia se dissipado ao ouvir a voz de Carlos que suplicava por ela através de seu pequeno rádio. Ela tentou dormir, tentou relaxar, mas era impossível. Finalmente resolveu se incorporar e começar a trabalhar: em centenas de notas que havia tomado talvez iria encontrar uma explicação para aquele autêntico absurdo. Teria ela finalmente perdido sua mente? Carlos estava realmente falando com ela desde o inferno? Como tudo isso poderia ter uma explicação?

Antes de prosseguir, incansavelmente atormentada, pensou que era melhor chamar Andrés por telefone. Talvez ele estivesse mais lúcido e capaz de acalmar sua ansiedade ou, ao menos, abrir um caminho de investigação.

-  Boa noite, Andrés, é a Elena – ela sussurrou, com a voz entrecortada.

-  O que está acontecendo? Você está bem? – Andrés lhe perguntou ao perceber o tom aflito de sua colega.

-  Você não vai acreditar...

-  Você sabe que eu sou capaz de assimilar qualquer coisa – Andrés respondeu, sobriamente, certo de que algo extraordinário devia ter acontecido para que a amiga falasse com aquela voz mole e hesitante. 

-  Carlos... Carlos acaba de falar através do meu rádio...

Um silêncio constrangedor tomou conta da linha telefônica durante alguns segundos. Andrés ponderou o que dizer.

-  Você está completamente segura? Todos nós já suportamos uma enorme pressão nas últimas semanas ...

-  Estou cem por cento certa, e é isso o que me preocupa: Talvez eu esteja ficando louca.

-  Ele te disse alguma coisa?

-  Sim. Ele me pediu ajuda. Ele disse que está no inferno.

-  Isso não é exatamente o mesmo que a sua filha disse a ele?

-  Sim. Isso mesmo...

-  Bem, tente se acalmar neste instante. Vou agora mesmo até a sua casa e calmamente analisaremos a situação, o que você acha?

-  Exatamente o que eu queria ouvir.

-  Em breve vamos descobrir o que diabos está acontecendo. 

-  É tão insano....

Andrés sentiu uma sacudida no seu estômago, uma espécie de ideia relâmpago vinha emergindo de suas entranhas. 

-  Talvez não...

-  O que você quer dizer?

-  Eu não sei. Chame de intuição. Veremos. Talvez tenhamos andado errando o alvo todo esse tempo, apontando na direção equivocada. 


III

O padre Salas tinha conseguido reunir todos eles na espaçosa sala de estar da casa de Esteban. Ali se achava Elena, o próprio Esteban e Andrés, a quem foi o primeiro que havia insistido em tomar partido. Considerava que o seu envolvimento no caso era absolutamente vital. A primeira coisa que ele fez ao chegar foi revelar ao pai de Carlos e ao sacerdote o que tinha ouvido através do rádio.

-  Isso confirma as minhas suspeitas – o padre Salas afirmou.

-  Quais suspeitas? – Esteban perguntou, sentindo-se completamente dominado pelas circunstâncias.

-  Temos estado confundidos todas essas semanas. Nunca dei nada por concedido, mas eu acho que contribui para promover a confusão.

-  Andrés teve esse mesmo pensamento –Elena confirmou.

O padre Salas ficou tranquilizado ao descobrir que não era o único que suspeitava que tinham certamente perdido um tempo precioso.

-  E o que exatamente você acha, Andrés...

O técnico percorreu com um olhar hesitante entre todos os que estavam reunidos na sala. Um personagem naturalmente tímido, para ele a situação se tornava desconfortável, mas tinha de partilhar os seus conhecimentos, por mais selvagens que fossem.

-  Eu sempre fiquei dando voltas na psicofonia da mãe de Laura...

-  Por favor, continue – Esteban o encorajou, inquieto.

-  Quando a Elena me telefonou e me disse que Carlos havia falado com ela através de seu rádio, pedindo ajuda do inferno, eu tive um palpite. Pensei imediatamente que Alicia era realmente a causa de toda essa confusão sangrenta.

-  Alicia? – Esteban questionou, absolutamente perplexo.

O padre Salas  não pôde reprimir um ligeiro sorriso. Embora o que Andrés afirmava era terrível, ainda assim ficava totalmente em linha com a visão que teve sobre o altar, enquanto estava agradecendo ao Senhor que tinha vindo ajudar o seu servo.

-  Então é isso. Eu tive a mesma, digamos, revelação.

-  Isso não pode ser! – Esteban repudiou, cansado de suportar tanta dor.

-  Peço-lhe para se acalmar, amigo. Agora, temos de unir forças para salvar seu filho e sua neta, se tivermos tempo.

-  Mas como é que vamos fazer isso? – Elena inquiriu, ela mal podia seguir o curso dos acontecimentos. Ainda estava emocionalmente impactada pelas palavras que Carlos lhe havia emitido através do rádio. 

-  Precisamos descobrir por que Alicia primeiro condenou sua filha ao inferno e, em seguida, o marido. 


IV

Elena rapidamente montou uma lista dos melhores amigos de Alicia. Embora Carlos tinha dito que ela só tinha uma amiga de verdade, a Ana, a parapsicóloga tinha descoberto rapidamente que na realidade seu círculo íntimo era algo mais amplo. Isto veio a corroborar com o que eles suspeitavam, que marido e mulher estavam, em todos os aspectos, distantes um do outro. Era algo muito triste, visto em perspectiva.

Elena e Andrés haviam se instalado na casa de Carlos, com a permissão de Esteban. Lá eles poderiam trabalhar melhor e estar em contato direto com o habitat dos três protagonistas daquela história macabra.

-  Vamos precisar de equipamentos mais sofisticados – Andrés revelou, enquanto manuseava com os microfones de alta sensibilidade.

-  E isso?

-  Algo está acontecendo aqui que nos escapa, e o que temos não é suficiente.

-  Usando sua intuição...

-  Bem, sim. Você ouve vozes falando com você do inferno para um rádio e eu acentuei minha sensibilidade. Assim vai a coisa.

Elena se proximou de Andrés e carinhosamente remexeu o cabelo dele. Não era o momento para gerar tensões entre os dois.

-  Desculpe. Estamos todos nervosos. Vou fazer algumas chamadas e eu vou tentar levar o mais recente equipamento para você. Este processo vai atrair o interesse e, certamente, encontrar pessoas dispostas a dar uma mão. 

-  Mas agora eu não gostaria de ter um bando de estranhos chegando aqui para assumir o controle da situação.

Elena demorou para responder. O que seu colega sugeria era mais comum do que se imaginava. Ela também não queria que viesse a ocorrer essa possibilidade.

-  Relaxe, eu vou gerenciar isso, para que possamos continuar sendo os mandachuvas. 

-  E agora o que faremos?

-  Você terminou de instalar tudo?

-  Quase...

-  Bem, agora eu preciso que você me dê uma mão. Vamos fazer algo que provavelmente eu deveria ter feito desde o início.

-  O que?

-  Depois da morte de Laura e Alicia, e com a saudável finalidade de manter longe as memórias, Carlos fechou dois quartos da casa. Um deles era o quarto de sua filha, eu fiz a varredura de todos os cantos desde o primeiro dia em que eu me envolvi nesta história. Mas ainda que me foi dada permissão para averiguar o local, o outro quarto está intacto, e agora vamos arregaçar e ver que inferno encontraremos lá.

Andrés ficou um pouco surpreso. Embora ele tivesse passado um tempo naquela casa, mal tinha movido da sala de estar. Ele sabia que havia algumas portas fechadas, e nunca ocorreu a ele abri-las, por modéstia e prudência. 

-  E que quarto é esse?

-  Um que o Carlos transformou em uma espécie de despensa. E eu quase diria, era mais como um santuário. Ele colocou tudo o que tinha a ver com Alicia, para removê-lo da sua vista, logo que possível. Parece incrível, mas não dei a devida importância a estes bens naquele momento. No entanto, agora estou convencido de que vamos encontrar algumas pistas; ou talvez, com sorte, até mesmo respostas. 
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